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Resumo:INTRODUÇÃO: A sepse pediátrica é uma condição frequente e grave, 

caracterizada por resposta inflamatória desregulada à infecção, podendo evoluir para 

disfunção orgânica e alta mortalidade em UTIs pediátricas. Nesse contexto, o lactato tem se 

destacado como biomarcador relevante, cuja mensuração precoce auxilia na estratificação 

de risco. O objetivo deste estudo é avaliar seu papel como indicador prognóstico, 

correlacionando seus níveis com desfechos clínicos e mortalidade. MÉTODO: Estudo 

retrospectivo de delineamento transversal, realizado através da busca de artigos nas bases de 

dados Pubmed, Web Of Science e Embase. Os descritores utilizados na estratégia de busca 

foram “Lactic Acid”, “Serum marker”,  “Biomarkers”, “Severe sepsis”, "Patient Acuity” e 

“Pediatric”, manejados com os operadores booleanos AND e OR. Os critérios de inclusão 

basearam-se em ensaios clínicos e estudos observacionais publicados nos últimos 5 anos, 

sem restrições geográficas ou linguísticas. Excluíram-se revisões sistemáticas, trabalhos 

duplicados e com sobreposição de populações. RESULTADOS: Foram identificados 63 

estudos, dos quais 8 foram incluídos na análise. O lactato mostrou-se como um biomarcador 

preditor de gravidade na sepse pediátrica. Em condições fisiológicas, mantém um equilíbrio 

dinâmico entre sua produção e depuração. Entretanto, em situações patológicas, seus níveis 

séricos elevados podem refletir hipóxia tecidual e perfusão inadequada. Estudos recentes 

sugerem que há uma correlação não linear entre os níveis de lactato e a mortalidade em 28 

dias em crianças com sepse,  com um limiar crítico em torno de 2,2 mmol/L, acima do qual 

há aumento significativo do risco de óbito. Nesse sentido, recomenda-se a mensuração 

precoce do lactato em pacientes pediátricos sépticos, a fim de possibilitar intervenções mais 

rápidas e direcionadas, reduzindo potencialmente a mortalidade. Diretrizes atuais de sepse 

consideram valores de lactato ≥ 4 mmol/L como marcador de alto risco, particularmente em 

pacientes com choque séptico. Nesse mesmo estudo, observou-se que pacientes não 

sobreviventes obtinham níveis mais elevados de lactato em relação aos sobreviventes, 

reforçando seu papel. CONCLUSÃO: O lactato tem demonstrado ser um marcador 



 

 

 

acessível, podendo contribuir significativamente para identificar precocemente pacientes de 

maior risco, permitindo intervenções precoces e melhorando o desfecho clínico dos 

pacientes pediátricos. PALAVRAS-CHAVES: Lactato; Sepse grave; Pediatria; 
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